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DESEMPENHO PRODUTIVO DE OVINOS DA RAÇA MORADA NOVA NO 

MUNICÍPIO DO CRATO, CEARÁ 

 

Francisco Wilq Ferreira de Sousa1 

Marcos Carvalho Sampaio1 

Niraldo Muniz de Sousa2 

 

RESUMO 

 

O Brasil detém uma longa tradição na criação de ovinos e caprinos, apresentando atividades 

responsáveis pela sustentação nutricional e econômica de muitas famílias na zona rural, 

principalmente famílias de baixa renda. A raça de ovino Morada Nova surgiu no estado do 

Ceará, no semiárido brasileiro, onde sua primeira descrição foi feita no município de Morada 

Nova. Objetificou-se com o presente trabalho, avaliar o desempenho produtivo de ovinos da 

raça Morada Nova no município do Crato, Ceará. O trabalho foi iniciado em julho de 2020 e 

concluído em outubro de 2023. Durante todo o período experimental foram coletados os dados 

zootécnicos para a avaliação do desempenho produtivo e reprodutivo do rebanho. O rebanho 

iniciou com seis fêmeas no ano de 2020, de acordo com o nascimento das fêmeas foram 

aumentando a quantidade de fêmeas expostas nos anos seguintes, chegando no ano de 2023 

com 12 fêmeas expostas, perfazendo um aumento de 100% nos quatro anos avaliados. Em 2022 

obtivemos 13 fêmeas expostas com 30,77% dos animais apresentando dois partos por ano, esse 

parâmetro contribuiu para que a taxa de fêmeas com aptidão chegasse a 130,77% em 2022. 

Portanto, com o estudo, foi possível concluir que os índices produtivos e reprodutivos se 

demonstraram satisfatórios, em que a raça Morada Nova apresentou dados significativos e 

desempenhos bons no município do Crato, Ceará, em comparação a outros estudos relacionados 

com a temática abordada. 

 

Palavras-chave: Ovinocultura. Produtividade. Taxa de prolificidade. 

 
ABSTRACT 

 

Brazil has a long tradition in raising sheep and goats, presenting activities responsible for the 

nutritional and economic support of many families in rural areas, especially low-income 

families. The Morada Nova sheep breed emerged in the state of Ceará, in the Brazilian semi- 

arid region, where its first description was made in the municipality of Morada Nova. The 

objective of this work was to evaluate the productive and reproductive performance of sheep of 

the Morada Nova breed in the municipality of Crato, Ceará. The work began in July 2020 and 

concluded in October 2023. Zootechnical data were collected throughout the experimental 

period to evaluate the productive and reproductive performance of the herd. The herd started 

with six females in 2020, according to the birth of the females, the number of exposed females 

increased in the following years, arriving in 2023 with 12 exposed females, representing an 

increase of 100% in the four years evaluated. In 2022 we obtained 13 exposed females with 

30.77% of the animals presenting two births per year, this parameter contributed to the rate of 

suitable females reaching 130.77% in 2022. Therefore, with the study it was possible to 

conclude that the Productive and reproductive indices proved to be satisfactory, 
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where the Morada Nova breed presented significant data and good performance in the 

municipality of Crato, Ceará, in comparison to other studies related to the topic addressed. 

 

Keywords: Sheep farming. Productivity. Prolificacy rate 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil detém uma longa tradição na criação de ovinos e caprinos, apresentando 

atividades responsáveis pela sustentação nutricional e econômica de muitas famílias na zona 

rural, principalmente famílias de baixa renda (MONTEIRO; BRISOLA; VIEIRA FILHO, 

2021). Diante dessa importância social e econômica, o Brasil observou uma crescente demanda 

pelos produtos ouriundos da ovinocultura, firmando-se também como notável exportador, tendo 

em vista a quantidade de animais e produtos gerados por esse setor que entrou no país desde a 

década de 1990 (EMBRAPA, 2016). 

No ano de 2020 o rebanho de ovinos no Brasil apresentou um crescimento significativo 

de 3,3% em relação ao efetivo registrado em 2019, totalizando 20.628.699 cabeças. Utilizando 

como referência os últimos cinco anos, foi a segunda maior taxa de crescimento apresentada 

nesse período, sendo menor apenas do que o observado entre 2019 e 2018, quando indicou um 

crescimento de 5,4% (MAGALHÃES; HOLANDA FILHO; MARTINS, 2021). 

Nesse sentido, a criação desses ruminantes domésticos de médio porte no Brasil tem um 

elevado potencial, tendo em vista que as condições ambientais na maioria das vezes propícias, 

aliadas a disponibilidade de terras, acabam favorecendo custos produtivos mais baixos, 

tornando o mercado de animais e produtos derivados mais propício e favorável (MONTEIRO; 

BRISOLA; VIEIRA FILHO, 2021). 

Além disso, no Brasil existem diversas raças de ovinos com aptidões produtivas e 

reprodutivas, voltadas em maior ou menor grau à produção de carne, pele de qualidade, leite e 

lã. O desempenho reprodutivo e de produção variam conforme a região e as características do 

sistema de produção, assim como a estabilidade nas relações entre frigoríficos, criados e 

distribuidores comerciais, além do grau de especificidade dos produtos transacionais 

(MONTEIRO; BRISOLA; VIEIRA FILHO, 2021). 

A raça de ovino Morada Nova surgiu no estado do Ceará, no semiárido brasileiro, onde 

sua primeira descrição foi feita no município de Morada Nova. Os animais dessa raça são 

caracterizados por serem deslanados com aptidão para produzir carne e pele, de alta rusticidade 

e prolificidade, onde a sua criação é feita predominantemente por agricultores familiares, que 

aproveitam da sua grande adaptação ao ambiente da caatinga para produção de 
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alimento e comercialização da produção excedente (Holanda Filho; Martins; Guimarães, 

2018). 

Em relação ao clima na região Nordeste do Brasil, é caracterizado por apresentar 

variações temporais e espaciais da precipitação pluviométrica e elevadas temperaturas ao longo 

do ano. Estes fatores estão intimamente relacionados com a sazonalidade na oferta de alimento, 

o que de certa forma contribui para os baixos indicadores de desempenho reprodutivo e 

produtivo dos rebanhos (MUNIZ et al., 2010; FACÓ et al., 2008). 

Os índices produtivos desses animais nos períodos mais críticos do ano, na Caatinga, 

apresentam-se baixos, indicando uma carência de suplementação extra das matrizes (FILHO et 

al., 2002). Facó e Villela (2005) ressaltam que reprodutivamente falando, os animais dessa raça 

são altamente prolíficos, possuindo alta taxa de fertilidade, habilidade materna, precocidade, 

estação reprodutiva longa e excelente adaptabilidade, tornando-a uma raça materna 

reconhecida. 

Diante disso, objetificou-se por meio deste trabalho avaliar o desempenho produtivo 

de ovinos da raça Morada Nova no município do Crato, Ceará. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi conduzido no Sítio Romualdo, no município do Crato, Ceará, localizado 

no Cariri Cearense, sul do estado do Ceará. Ficando situado geograficamente a 7°14'03" de 

latitude Sul e 39°24'34" de longitude Oeste. As condições climáticas, no geral, seguem o padrão 

do Semiárido Nordestino, apresentando um período seco mais longo e o chuvoso mais curto. O 

clima é caracterizado como Tropical Quente (AW) na classificação de Köppen e como Tropical 

Úmido na porção Nordeste, influenciado pela área de barlavento da Chapada do Araripe. O 

temperatura média oscila de 24 à 26 °C, e os índices pluviométricos 1.100 mm, com a presença 

de chuvas irregulares e concentradas no trimestre de fevereiro, março e abril de 2021 (MATOS 

et al., 2021). 

No brasil, por mais que o clima favoreça o desenvolvimento de pastagens, influenciando 

a melhorar o desempenho produtivos de vacas leiteiras, o clima tropical com temperaturas mais 

elevadas e umidade do ar superior podem reduzir o desempenho reprodutivo desses animais. 

Devido a isso, a seleção genética para animais que tenham maior adaptabilidade ao estresse 

térmico tem se destacado, apesar desses animais apresentarem íntima ligação com a baixa 

produtividade (ALMEIDA et al., 2020). 
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O trabalho foi iniciado em julho de 2020 com 6 fêmeas e 1 reprodutor, de acordo com 

a evolução do rebanho as fêmeas expostas foram aumentando ao longo dos anos, chegando 

em 2021 com 7 fêmeas, 2022 com 13 fêmeas e 2023 com 12 fêmeas. 

Durante todo o período experimental foram coletados os dados de fêmeas expostas 

(unidade), fêmeas paridas (%); fêmeas com dois partos por ano (%); fertilidade (%); partos 

simples (%); partos duplos (%); total de cordeiros nascidos (unidade); mortalidade das crias de 

0 a 6 meses (%) e o total de cordeiros vivos (unidade). 

Dessa forma, o estudo foi realizado através da analise de: fêmeas expostas, em que é 

dada pela contagem das fêmeas aptas a reprodução; porcentagem de fêmeas paridas, o índice 

é calculado pelo número de fêmeas que pariram dividido pelo número de fêmeas expostas, 

multiplicado por 100; porcentagem de fêmeas com dois partos por ano, que é dado pelo número 

de fêmeas com dois partos anuais, dividido pelo número de fêmeas expostas, multiplicado por 

100; porcentagem de partos simples, que é dado pelo número de partos simples dividio pelo 

número de fêmeas expostas, multiplicado por 100; taxa de fertilidade, é o número total de 

cordeiros vivos divido pelas fêmeas expostas, também multiplicado por 100; porcentagem de 

fêmeas com partos duplos, que é o número de fêmeas com partos duplos, dividido pelo número 

de fêmeas expostas, multiplicado por 100; número de cordeiros nascidos, é dado pela contagem 

em unidade de cordeiros nascidos; porcentagem de mortalidade das crias de 0 a 6 meses, cujo 

cálculo é realizado através do número de cordeiros mortos de 0 a 6 meses, dividido pelo número 

total de cordeiros nascidos e multiplicado por 100; total de cordeiros vivos, que é dado pela 

contagem de cordeiros nascidos menos a contagem de cordeiros mortos de 0 a 6 meses de idade. 

Os animais foram avaliados e acompanhados periodicamente, seus parâmetros foram 

analisados, registrados e catalogados, com o auxilio de planilhas do Software Excel, com a 

finalidade de fornecer uma fonte de dados segura, que possibilite uma eficiente ferramenta no 

estudo do desempenho reprodutivo e produto dos ovinos da raça Morada Nova no município 

do Crato, Ceará. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os principais parâmetros de desempenho produtivo do rebanho durante o período 

experimental encontram-se na Tabela 1, onde verifica-se que houve um melhor desempenho 

reprodutivo do rebanho no ano de 2022 diante da evolução do rebanho. 
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Tabela 1. Desempenho produtivo de ovinos da raça Morada Nova, no Crato-CE. 
 

  ANO  

Parametro 2020 2021 2022 2023 

Fêmeas Expostas (un) 6,00 7,00 13,00 12,00 

Fêmeas Paridas (%) 66,67 100,00 130,77 66,67 

Fêmeas com dois partos por ano (%) 0,00 14,29 30,77 0,00 

Taxa de fertilidade (%) 133,33 128,57 107,69 91,67 

Partos simples (%) 66,67 85,71 53,85 25,00 

Partos duplos (%) 33,33 28,57 38,46 41,67 

Total de Cordeiros nascidos (un) 8,00 10,00 17,00 13,00 

Mortalidade das Crias (0 – 6 meses) (%) 0,00 10,00 17,65 15,38 

Total de cordeiros vivos (un) 8,00 9,00 14,00 11,00 

un - unidade, % - porcentagem. 

 

 

O rebanho iniciou com seis fêmeas no ano de 2020, de acordo com o nascimento das 

fêmeas se deu o aumento da quantidade de fêmeas expostas nos anos seguintes, chegando em 

2023 com 12 fêmeas expostas, perfazendo uma evolução de 100% nos quatro anos avaliados. 

Houve um aumento na porcentagem de fêmeas paridas ao longo dos anos de 

experimentação. No ano de 2020 tivemos observação de 66,67% de fêmeas paridas, esse valor 

pode ser expressado dessa forma diante do início da coleta de dados que foi em julho de 2020, 

não ocorrendo mais de um parto por ano pelas ovelhas. Já em 2021, foi obtido 100% das fêmeas 

paridas, no entanto esse valor foi dado ao observar que 14,29% das fêmeas pariram mais de 

uma vez durante o ano. As fêmeas paridas durante o ano de 2021 e a adição do número de 

fêmeas nascidas chegando a fase reprodutiva, promoveu um acréscimo de 13 fêmeas expostas 

em 2022 e, com a distribuição dos partos durante o ano, 30,77% dos animais tiveram dois partos 

anuais, esse parâmetro contribuiu para que a taxa de fêmeas com aptidão chegasse a 130,77% 

em 2022. 

Em um estudo realizado por Lima (2013), levando em consideração o desempenho 

reprodutivo de fêmeas ovinas da raça Morada Nova, através do método tradicional, ele trouxe 

um dado referente à taxa de partos de fêmeas nulíparas de 78,94% e a taxa de prenhez 

equivalente a 100%, o que faz correlação direta com os dados obtidos. 

Em 2023 não foi verificado ovelhas com mais de um parto por ano, promovendo o valor 

percentual de fêmeas paridas em 66,67%, esse valor poderia ser melhorado com a coleta de 

dados até o mês de dezembro, uma vez que, apenas 8 ovelhas das 12 fêmeas expostas pariram 

até outubro e as demais estavam em pré-parto. De acordo com Nogueira et al., (2012) é possível 

calcular os parâmetros produtivos e reprodutivos de um rebanho de ovinos. Na 
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cartilha técnica apresentada por Nogueira e Morais (2019) espera-se que a taxa de parição em 

um rebanho de ovinos seja superior a 60%, o que corrobora com os dados mencionados no atual 

estudo. 

Os partos duplos foram bem expressivos no sistema de criação em que foram 

submetidos as ovelhas da raça Morada Nova. Em 2020 foi observado 33,33%, em 2021 foi de 

28,57%, em 2022 foi de 38,46% e em 2023 de 41,67%. A presença dos partos duplos durante 

os anos, promoveu um incremento na taxa de fertilidade, ultrapassando 100% nos anos de 2020, 

2021 e 2022. Em 2023 a taxa de fertilidade foi de 91,67%, esse valor poderia ser melhorado 

com o incremento das ovelhas em pré-parto que vão parir em novembro e dezembro de 2023. 

No estudo realizado por Neto (2013) o crescimento podenral de partos duplos foi 

significativamente menor que o dos cordeiros nascidos de partos simples até o desmame. De 

acordo com Rosso (2019) nos ovinos a incidência de partos duplos varia entre 20% e 40%, 

apresentando relação direta com os dados obtidos, que variaram de 28,7% a 41,67%. 

A taxa de mortalidade aumentou com a verificação de maior número de cordeiros 

nascidos. Em 2021 a taxa de mortalidade foi de 10% em 10 animais nascidos, em 2022 17,65% 

em 17 aniamis nascidos e em 2023 foi de 15,38% em 13 animais nascidos. 

Em relação a taxa de mortalidade, Araújo (2013) em seus estudos constatou uma taxa 

de 10,40%, apresentando uma semelhança na taxa de mortalidade equivalente a pesquisa atual 

realizada. Contudo, no estudo foi possível observar uma baixa taxa de mortalidade e um total 

de 48 cordeiros nascidos, machos e fêmeas, além das parições se concentrarem mais no segundo 

semestre do ano. 

Dessa forma, as médias e porcentagens de desempenho reprodutivo e produtivo, 

confirmam a fertilidade e a boa adaptação da raça Morada Nova com às condições climáticas 

e de território que o estudo foi realizado. Observa-se que no ano de 2020 o estudo foi iniciado 

com seis animais do sexo feminino aptas à reprodução, de acordo com os nascimentos, foi 

observado o aumento gradativo de fêmeas nos anos subsequentes, chegando, em 2023, ao total 

de 12 fêmeas expostas, totalizando um crescimento de 100% nos quatro anos avaliados. 
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Tabela 2. Distribuição de partos e quantidade de cordeiros ao logo do ano, em ovelhas da raça 

Morada Nova, no Crato-CE. 

Meses do Ano 

Variável JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ Total 

2020       2  3 3   8 

2021  1  4     3 1  1 10 
 

2022 2 4 1 1 5 4 17 
2023 5 3 2 2 1  13 

  

Na tabela 2 vimos que o ano que nasceram mais animais foi o ano de 2022, esse valor 

seria igual ao ano de 2023 se fossem observados o nascimento das fêmeas em pré-parto dos 

meses de novembro e dezembro desse ano. Isso se confirma quando observamos 8 fêmeas 

paridas em 2023 até o mês de outubro, tendo em vista que ainda seriam contabilizados mais 4 

partos e levando em consideração que os partos seriam simples, a quantidade de cordeiros 

chegaria a 17 unidades. É possível verificar também na tabela 2, que as parioções se concentram 

no segundo semestre do ano, sendo 13 parições de julho a dezembro e 6 parições de janeiro a 

junho. De acordo com Nogueira et al., (2011) o aumento qualitativo e quantitativo da 

disponibilidade de forragens na Caatinga e a redução do estresse calórico são fatores 

responsáveis pelo maior índice de cio durante o período chuvoso, onde a nutrição afeta a 

reprodução através de mudanças no peso e na condição corporal dos animais, influenciando 

diretamente no desenvolvimento folicular e na taxa de ovulução, fato este que se relaciona com 

o presente estudo, tendo em vista que as parições ocorreram principalmente nos meses mais 

chuvosos. 

 
Tabela 3.  Distribuição de machos e femeas de 0 – 6 meses ao logo do ano, em ovelhas da 

raça Morada Nova, no Crato-CE. 

Cordeiros 2020 2021 2022 2023 Total 

Machos 6 4 12 6 28 

  Fêmeas  2  6  5  7  20  

 
Na tabela 3 foi verificado um total de 20 fêmeas nascidas de 2020 a 2023 e, verificando 

as fêmeas expostas, foram contabilizadas 12 animais. Esse numero é dado pela taxa de 

mortalidade das fêmeas que foram de 5 fêmeas de 0 – 6 meses ao longo dos anos, quatro fêmeas 

que nasceram em fevereiro e abril de 2023 e ainda não estavam em pré-parto e mortalidade de 

5 fêmeas adultas. Os machos que não entraram na taxa de mortalidade, foram comercializados 

para fins reprodutivos ou abate. No estudo de Almeida et al., (2023) a quantidade de cordeiros 

de fêmeas que foram geradas foi de 137, enquanto que a quantidade de machos foi de 105, o 

que não apresenta relação direta com o presente estudo, tendo em vista que o número de 
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cordeiros nascidos machos foi maior do que a quantidade de fêmeas. 

 
4. CONCLUSÃO 

 
 

Diante das condições em que foram avaliados experimentalmente os animais, os índices 

reprodutivos avaliados demonstraram-se satisfatórios, tendo a raça Morada Nova apresentado 

dados significativos e bom desempenho no município do Crato, Ceará. 
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